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RESPOSTA(S) AO(S) RECURSO(S) CONTRA O GABARITO PRELIMINAR DA PROVA OBJETIVA 

 

ÁREA/DISCIPLINA: ÁREA 1 – LÍNGUA PORTUGUESA 

QUESTÃO: 1 

RESULTADO DA ANÁLISE: INDEFERIDO 

 

PARECER:  

O impetrante do recurso não solicita a análise de qualquer uma das questões da prova objetiva. O candidato afirma 

ter faltado a prova e solicita fazê-la, o que não é possível, dada a natureza de qualquer processo seletivo. Pelo 

exposto, os argumentos apresentados são considerados improcedentes e o(s) recurso(s) INDEFERIDO(S). 

 

ÁREA/DISCIPLINA: ÁREA 2 – LÍNGUA PORTUGUESA 

QUESTÃO: 5 

RESULTADO DA ANÁLISE: INDEFERIDO 

 

PARECER:  

O comando da questão 5 solicita que o candidato reconheça um dos motivos pelos quais as imagens foram 

empregadas no referido texto. A resposta correta é a letra E, segundo a qual as imagens constantes no texto foram 

empregadas pela “necessidade de ilustrar um conceito que foi referido no texto verbal”. Nesse sentido, os elementos 

verbais (palavras) do texto mencionam “[...] um cordão de girassóis [...]”, em que o referente “cordão de girassóis” 

está diretamente associado à imagem do cordão ilustrado na parte inferior do texto, juntamente com as imagens de 

girassóis contidas no referido texto. Não é possível considerar que as imagens que constituem o texto são acessórias, 

uma vez que o material verbal do texto “[...] um cordão de girassóis como esse aqui [...]”, por meio do uso de “esse 

aqui”, direciona explicitamente o leitor à visualização da imagem do cordão de girassóis ilustrado no texto, ou seja, 

“esse aqui” faz referência direta à imagem do cordão de girassóis, cuja ausência tornaria o texto incompleto, uma 

vez que o material verbal do texto, na ausência de suas imagens (texto não verbal), estaria apontando para algo que 

não existiria no texto, tornando-o incompreensível.  Pelo exposto, os argumentos apresentados são considerados 

improcedentes e o(s) recurso(s) INDEFERIDO(S). 

 

ÁREA/DISCIPLINA: ÁREA 2 – LÍNGUA PORTUGUESA 

QUESTÃO:  6 

RESULTADO DA ANÁLISE: INDEFERIDO 

 

PARECER: O comando da questão 6 solicita que o candidato reconheça o valor semântico-discursivo/argumentativo 

de “até mesmo”. A resposta correta é a letra A, já que o referido operador argumentativo introduz “uma informação 

importante, decisiva, impactante no texto”. Segundo Koch (2004), na obra “A Inter-ação pela Linguagem”, 

operadores argumentativos como “mesmo”, “até”, “até mesmo”, “inclusive” organizam a hierarquia dos elementos 

em uma escala, assinalando o argumento mais forte. No trecho referido na questão, os elementos “autismo, 

deficiência auditiva ou visual, TDAH, epilepsia, fibromialgia” são elencados em uma escala que vai desde 

determinadas condições neurodiversas, até condições físicas, que variam em níveis de gravidade, ranqueando o 

elemento “câncer” como uma condição mais grave (podendo ser, inclusive, letal) do que as demais condições 

referidas anteriormente. Pelo exposto, os argumentos apresentados são considerados improcedentes e o(s) 

recurso(s) INDEFERIDO(S). 
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ÁREA/DISCIPLINA: ÁREA 2/ LÍNGUA PORTUGUESA 

QUESTÃO: 10 

RESULTADO DA ANÁLISE: INDEFERIDO 

 

PARECER: O comando da questão 10 solicita que o candidato identifique os processos de formação das palavras 

“reconheço” e “intuitivamente” e selecione a alternativa em que constem palavras que, respectivamente, sejam 

formadas pelos mesmos processos que os dois vocábulos referidos. Nesse sentido, a palavra “reconheço” é formada 

pelo acréscimo do prefixo “re-“ à base verbal “conheço”, portanto, está implicado o processo de formação de 

palavras denominado derivação prefixal ou prefixação; já o vocábulo “intuitivamente” é formado pelo acréscimo do 

sufixo “-mente” ao adjetivo “intuitiva”, formando um advérbio de modo, portanto, está implicado o processo de 

formação de palavras denominado derivação sufixal ou sufixação. A resposta correta é a letra B, “desleal” e 

“normalidade”, já que “desleal” é formada pelo acréscimo do prefixo “des-“ à base “leal” (derivação prefixal ou 

prefixação, tal como no caso da palavra “reconheço”) e “normalidade” é formada pelo acréscimo do sufixo “-idade” 

à base “normal” (derivação sufixal, tal como no caso da palavra “intuitivamente”). A resposta correta não poderia 

ser a letra A, já que “iluminação” é formada por sufixação e “compartilhar” por prefixação. Tampouco poderia ser a 

letra C, uma vez que “planalto” e “vinagre” são palavras formadas por aglutinação. Também a letra D está incorreta, 

já que tanto “desfazer” como “pós-verdade” são formadas por prefixação. Por fim, também a letra E está incorreta, 

pois “flautista” e “competição” são palavras formadas por sufixação. Pelo exposto, os argumentos apresentados são 

considerados improcedentes e o(s) recurso(s) INDEFERIDO(S). 

 

 

ÁREA/DISCIPLINA: ÁREA 3/ LÍNGUA PORTUGUESA 

QUESTÃO: 7 

RESULTADO DA ANÁLISE: INDEFERIDO 

 

PARECER: O comando da questão 7 solicita que o candidato reconheça a relação semântica de homonímia 

estabelecida entre o vocábulo “vir”, relativo ao verbo “ver” conjugado no modo subjuntivo, no trecho “Se você vir 

alguém usando um cordão de girassóis [...]” e a palavra homônima “vir”, revelada na alternativa correta, letra C, “Ele 

precisa vir aqui imediatamente”, em que “vir” corresponde ao verbo usado para indicar chegada, origem ou 

surgimento de algo. A relação semântica denominada homonímia ocorre quando há identidade sonora, gráfica ou 

ambas entre vocábulos, os quais apresentam mesma forma fonológica e/ou gráfica, mas com significados diferentes 

e não associados semanticamente. Assim, a alternativa A está incorreta, uma vez que “vier” não tem a mesma forma 

fonológica ou gráfica que “vir”. A alternativa B está igualmente incorreta, já que em “quando eu vir você fazendo 

algo errado, irei denunciar” o verbo “vir” corresponde ao mesmo item lexical, ou seja, à mesma palavra que “vir” no 

trecho referido no comando da questão, em ambos os casos havendo o emprego do mesmo verbo “ver” no modo 

subjuntivo; de modo mais claro, a homonímia se faz presente apenas no caso de palavras com significados diferentes, 

jamais no caso de palavras com o mesmo significado. As alternativas D e E também estão incorretas, pois “ir” e “vim” 

não apresentam a mesma forma fonológica ou gráfica de “vir”.  Pelo exposto, os argumentos apresentados são 

considerados improcedentes e o(s) recurso(s) INDEFERIDO(S). 
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ÁREA/DISCIPLINA: ÁREA 4/ LÍNGUA PORTUGUESA 

QUESTÃO: 6 

RESULTADO DA ANÁLISE: INDEFERIDO 

 

PARECER: O comando da questão 7 solicita que o candidato reconheça a relação semântica de homonímia 

estabelecida entre o vocábulo “vir”, relativo ao verbo “ver” conjugado no modo subjuntivo, no trecho “Se você vir 

alguém usando um cordão de girassóis [...]” e a palavra homônima “vir”, revelada na alternativa correta, letra C, “Ele 

precisa vir aqui imediatamente”, em que “vir” corresponde ao verbo usado para indicar chegada, origem ou 

surgimento de algo. A relação semântica denominada homonímia ocorre quando há identidade sonora, gráfica ou 

ambas entre vocábulos, os quais apresentam mesma forma fonológica e/ou gráfica, mas com significados diferentes 

e não associados semanticamente. Assim, a alternativa A está incorreta, uma vez que “vier” não tem a mesma forma 

fonológica ou gráfica que “vir”. A alternativa B está igualmente incorreta, já que em “quando eu vir você fazendo 

algo errado, irei denunciar” o verbo “vir” corresponde ao mesmo item lexical, ou seja, à mesma palavra que “vir” no 

trecho referido no comando da questão, em ambos os casos havendo o emprego do mesmo verbo “ver” no modo 

subjuntivo; de modo mais claro, a homonímia se faz presente apenas no caso de palavras com significados diferentes, 

jamais no caso de palavras com o mesmo significado. As alternativas D e E também estão incorretas, pois “ir” e “vim” 

não apresentam a mesma forma fonológica ou gráfica de “vir”. Pelo exposto, os argumentos apresentados são 

considerados improcedentes e o(s) recurso(s) INDEFERIDO(S). 

 


